
DIA DO CATEQUISTA 2022 

Cristo vive: somos suas testemunhas 
 

Queridos (as) catequistas, 

Reverendíssimos padres e diáconos, 

Paróquias e comunidades, 

 

Uma saudação toda especial pela proximidade do quarto domingo do mês vocacional, dia em que a 

Igreja no Brasil celebra, com amor, a vocação de iniciar na fé pelo ministério dos batizados e batizadas, 

sobretudo pelo ministério dos catequistas. 

O tema do mês vocacional deste ano é Cristo vive: somos suas testemunhas. É bem verdade que 

todos que se dedicam ao cuidado do Reino são comunicadores de vida nova, de uma experiência formidável 

capaz de transformar toda uma vida! Os catequistas são pedagogos da fé: homens e mulheres que gastam 

tempo na transmissão do mais precioso dom, Cristo Jesus, nosso senhor.  

Papa João Paulo II, hoje santo, ensinou que “a Igreja vive de Eucaristia”. Vivenciando a Semana 

Eucarística em toda Diocese de Nazaré, não poderíamos nos distanciar de nossas comunidades, realizando 

atividades extras. Afinal, a vida de cada catequista é uma oferta, um sacrifício de louvor, que se une ao único 

e verdadeiro sacrifício de Cristo, feito de uma vez por todas.  

Assim, confiamos às Comissões Paroquias de Catequese e seus respectivos párocos e 

administradores, decidirem o melhor momento para a Celebração do Dia do Catequista. Compartilhamos 

dois arquivos: o primeiro, trata-se de uma proposta a ser vivenciada dentro da Santa Missa; há um comentário 

inicial, preces e benção dos catequistas. Já a segunda, é uma vivência oracional que se dedica a experimentar 

a força da vocação dos catequistas, mas num momento próprio, fora da Missa. Ambos os textos são inspirações 

da Comissão Nacional de Animação Bíblico-catequética, mas as devidas adaptações à nossa realidade 

pastoral. 

Desejamos um abençoado encontro, capaz de aquecer nossos corações e que nos faça experimentar a 

grande certeza de um chamado divino: ser catequista é ser vocacionado ao amor, que transborda, gerando 

fontes que saciam a sede de eternidade e de sentido, tornando Jesus, água viva (Jo 4, 10), sempre presente 

entre nós. 

 

Sem mais, 

Fraterno abraço e invocação de benção. 

 

 

___________________________________________ 

Pe. Romário José da Silva 
Comissão Diocesana de Animação Bíblico-catequética 

Diocese de Nazaré 


